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possível de energia mental, não só no dar da defi nição, como nas 
suas consequências. (Caraça, 2002, p. 26)

A concluir

Se este artigo ajudar a aprofundar a ligação existente entre 
a divisão de números inteiros e o signifi cado de fração en-
quanto quociente, cumpre o principal objetivo que me pro-
pus ao escrevê-lo. O percurso que construí caracteriza-se 
pela identifi cação dos impasses criados na divisão defi nida 
no conjunto dos números inteiros e progressiva superação, 
até emergir o número fracionário como  forma de dar res-
posta a situações reais e de traduzir aspetos essenciais do 
princípio de economia na evolução da Matemática. 
 Procurei passar a escrito parte do trabalho, no campo 
do conhecimento matemático dos números racionais, que 
tenho vindo a sistematizar relativamente à experiência na 
formação inicial de futuros professores dos 1° e 2° ciclos, na 
tentativa de contribuir para a evolução respeitante à com-
preensão matemática do que se ensina nos primeiros anos 
de escolaridade básica. 

Notas
[1] Adoto a caraterização de Caraça, considerando que zero 

não é número natural, (Caraça, 2002, p. 4) .

[2] O sentido de partilha equitativa provém de situações em 
que genericamente há D objetos (quantidade de uma 
grandeza) a serem distribuídos igualmente por d gru-
pos e pretende-se determinar a dimensão de cada gru-
po, ou seja, o número de objetos (quantidade de gran-
deza) por 1 grupo.

[3] O sentido de medida, ou agrupamento, está presente 
em situações em que, genericamente, a quantidade 
de uma grandeza presente no dividendo vai ser medi-
da tendo como unidade de medida o valor (da mesma 
grandeza) do divisor. O quociente representa a medi-
da referida.

[4] Em toda a divisão, o divisor tem que ser diferente de 
zero.

[5] Este problema é diferente daquele que, envolvendo os 
mesmos dados, pergunta: «Quantas caixas são neces-
sárias para empacotar os 33 objetos?»
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A sequência de tarefas seguinte tem como principal objeti-
vo o desenvolvimento do sentido de número racional pela 
compreensão do signifi cado de medida das frações. É este 
o signifi cado envolvido na marcação de pontos de um seg-
mento de reta (cujo comprimento é considerado como uni-
dade de medida) correspondentes a frações unitárias , ,
, , , , etc. 

 Quando as crianças iniciam a escolaridade básica pos-
suem e revelam algum conhecimento informal baseado nas 
suas experiências sociais e por esta razão trazem ideias de 
metade e de quarta parte, em situações de partilha equita-
tiva. Não se passa nada de semelhante relativamente ao 
conhecimento e muito menos à compreensão da fração 
como traduzindo a medida de uma grandeza. É para ape-
lar a que se evite a precipitação da abordagem pela via da 
medida que proponho estas tarefas. Devem ser exploradas 
sem recorrer a quaisquer processos de cálculo algorítmico. 
Os materiais são uma ajuda quer para pensar quer para co-
municar os aspetos signifi cativos da experiência matemáti-
ca com eles desenvolvida.

 Na primeira tarefa através da comparação visual entre 
a área de cada peça do Tangran e a da unidade de medida 
aparecem as frações  e .
 Na segunda tarefa, continuando a usar uma unidade 
de referência não normalizada, a área do hexágono, sur-
gem, suportadas na análise da utilização do material, rela-
tivamente à tarefa anterior, por exemplo, as frações ,  e .
Nesta tarefa ainda, por observação de alguns blocos dá-
-se expressão visual a que  representa a soma de  com ; 
consequentemente também se pode estabelecer a igualda-
de  –  = . Pode ainda ser explorada a variação da medi-
da da grandeza área com a variação da unidade, nomeada-
mente a situação correspondente a números inversos.
 Na terceira tarefa, através da variação da unidade de 
medida de comprimento podem aparecer outras frações, 
por exemplo, , , , , etc. Na quarta tarefa é valorizada 
a componente mais formal, decorrente das tarefas anterio-
res, a da representação de pontos numa reta orientada.

Graciosa Veloso
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MATERIAIS PARA A AULA DE MATEMÁTICA

ORDENAÇÃO DE NÚMEROS FRACIONÁRIOS 

Tarefa A: Medindo áreas no Tangran

O tangram é um puzzle chinês constituído por 7 peças:
2 triângulos grandes; 2 triângulos pequenos
1 triângulo médio; 1 quadrado
1 paralelogramo obliquângulo

— Determina a área de cada peça, considerando como unidade de referência a área do maior triângulo
— Ordena as medidas das áreas das peças representando-as por frações.

Tarefa B: Medindo áreas de blocos padrão

1. Considera a área do hexágono amarelo como unidade de medida de área.
 Qual a fração que representa a medida da área de:
 a) triângulo (verde); b) losango (azul); c) trapézio (encarnado).

2. Considera agora como unidade a área do trapézio.
 Qual a fração que representa a medida da área do losango com esta unidade?

3. Considera a área do losango uma outra unidade de medida da grandeza área.
 Qual é a medida da área do trapézio com esta unidade?

Tarefa C: Medindo comprimentos de barras cuisenaire 

A fi gura junta mostra as dez barras Cuisenaire.
Estas barras podem ser utilizadas para medir a grandeza 
comprimento. 

a) Se considerarem como unidade de medida do com-
primento a barra maior (laranja) indica a medida do 
comprimento da barra:

 a1) branca; a2) cor de rosa; a3) preta; a4) azul.

b) A fração  representa a medida de uma das barras tomando o comprimento de outra barra como unidade.
 Qual é a barra unidade? E qual é a barra cuja medida de comprimento é a representada pela fração dada?

Tarefa D: Representação em reta orientada
Representem numa reta orientada os pontos A, B, C, D, cuja distância à origem é respetivamente: 
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